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6 MANEIRAS PRÁTICAS PARA ORGANIZAR 
E DECORAR A ESCRIVANINHA

Organizar e decorar a es-
crivaninha é essencial para 
quem deseja ter um rendi-
mento melhor no trabalho ou 
nos estudos, além de deixar 
o espaço visualmente mais 
agradável. Sabemos que isso 
não é uma tarefa tão fácil 
quanto parece, afinal, cada 
uma de nós tem um método 
para se organizar, um estilo 
de decoração próprio que 
não é, necessariamente, 
universal. Mas estamos aqui 
para te ajudar com algumas 
dicas que podem mudar o 
seu cantinho de home office. 
Vem ver:

 
Quadros
Os quadros são uma ótima 

opção para decorar absolu-
tamente qualquer ambiente, 
inclusive a sua escrivaninha. 
Eles podem estar nas paredes 
ou apoiados sobre a mesa, o 
que importa é que eles tra-
zem sua personalidade para o 
cantinho, podendo, inclusive, 
te inspirar enquanto você tra-
balha ou estuda.

 
Caixotes de madeira
Se você gosta de um estilo 

mais rústico, mas não pode 
gastar muito no momento e 
precisa de ajuda urgentemen-
te para organizar seus mate-
riais, os caixotes de madeira 
são uma ótima solução. Você 
consegue encontrar alguns 
desses depois da feira e até 
na rua, é só higienizar e em-
pilhar, assim, você já garante 
alguns nichos para organizar 
e decorar a escrivaninha.

 Decorações funcionais
A gente ama deixar todos 

os nossos cantinhos com a 
nossa cara, mas pode ser que 

você não tenha muito espa-
ço na sua escrivaninha para 
decorá-la e ainda ter objetos 
funcionais. Por isso, a nossa 
sugestão é juntar o útil ao 
agradável apostando em itens 
que servirão para deixar o 
ambiente esteticamente boni-
to e que, de quebra, vão aju-
dar na organização dos seus 
objetos, como porta-lápis e 
porta-lembretes.

 Mini gaveteiros
Os mini gaveteiros são uma 

ótima opção para manter to-
dos os seus materiais guar-
dados para que não peguem 
poeira, além de facilitar na 
limpeza do espaço. Eles tam-
bém podem garantir diversos 
tipos de estética, basta você 
escolher o que mais combina 
com seu espaço.

 Plantas
As plantas são aliadas na 

decoração de qualquer am-
biente, basta escolher o tipo 
certo, por isso, elas são mais 
que bem-vindas para orna-
mentar sua escrivaninha e o 
escritório de maneira geral. 
Dependendo da incidência de 
luz solar, elas podem ser cac-
tos, suculentas, samambaias 
e até de plástico, é você quem 
manda!

 Caixas organizadoras
Se você ainda não tem um 

gaveteiro para guardar suas 
coisas, pode ser que as caixas 
organizadoras se tornem suas 
melhores amigas nesse pro-
cesso. Como podem ser feitas 
de diversos materiais e cores, 
são super versáteis combi-
nando com os mais diferentes 
tipos de estilos que você de-
seja para seu ambiente.



Quando o sol passa a fazer parte dos nossos dias, a va-
randa e o jardim se tornam espaços para relaxar, comer e 
se divertir – seja com amigos ou com a própria companhia. 
Assim como o interior da casa, a área externa tem sua pró-
pria personalidade. Por isso, é importante escolher peças 
que se encaixam de acordo com o espaço disponível e as 
possibilidades que ele oferece.

Se você pretende renovar essa parte da casa ou criar um 
novo refúgio do zero, esses são os dez móveis para varanda 
e jardim que te ajudarão a compor um espaço aconchegan-
te e encantador. Mas antes, vale relembrar as opções de 
materiais disponíveis para fazer a escolha do modelo certo 
para sua área externa.

 
 Tipos de móveis para varanda e jardim
Antes de listar os móveis indispensáveis para sua varanda 

e jardim, queremos destacar seus tipos. Quando você for 
escolher móveis para área externa, até mesmo uma varanda 
pequena merece atenção e bastante estilo. Com este guia 
rápido, vai ser mais fácil adaptar espaços, integrar ambien-
tes e decorar com tudo o que é necessário – sem excessos.

Móveis de jardim de madeira
Favoritos para decorar áreas externas, os móveis de ma-

deira são populares pela sua durabilidade e visual natural, 
combinando com jardins e composições coloridas. Além dis-
so, esse material não retém calor e não fica muito quente 
nos dias de verão.

Móveis com efeito vime
Com visual autêntico, os móveis com efeito vime são 

aqueles que sua estrutura parece trançada, como se fosse 
feita à mão. Eles são uma escolha versátil para decorar jar-
dins de inverno, pátios, decks e varandas. Eles são feitos 
geralmente de fibra sintética, por isso, são leves, duráveis 
e fáceis de limpar.

 Móveis de metal
Uma das opções mais duráveis para colocar em varandas 

e jardins, os móveis de metal também são mais pesados 
que as demais opções. Hoje, eles estão mais resistentes até 
mesmo à ferrugem, mas ainda assim devem ser cobertos ou 
guardados em períodos de muita chuva.

Móveis de plástico
Esta é uma opção de baixo custo e grande flexibilidade 

para decorar, já que são bastante leves. As cadeiras de 
plástico geralmente são empilháveis e fáceis de armazenar, 
permitindo que você decore e redecore sua varanda ou jardim 
sem esforço. Por sua vez, os móveis de jardim de plástico 
não podem ser deixados sob o sol por muito tempo, pois 
podem deformar.

Móveis essenciais para varanda ou jardim
Agora que você sabe um pouco mais sobre as opções de 

móveis e materiais que pode escolher para área externa, 
lembre-se de considerar também alguns detalhes antes de 
escolher. O espaço disponível, a quantidade de pessoas que 
vai utilizá-los com frequência (e não nas exceções), se você 
tem espaço para armazenar uma peça ou outra e para que 
momentos deve usar, como refeições, reunião entre amigos 
ou apenas para relaxar. Por isso, listamos dez peças indis-
pensáveis para sua varanda e jardim que serão úteis para 
diferentes ocasiões do ano.

1. Bancos para jardim
Entre os móveis essenciais para varanda e jardim estão os 

assentos, que garantem a sensação de conforto no espaço. 
Seja para receber os amigos ou mesmo se sentar ao ar livre 
entre as plantas, o banco de jardim é uma opção clássica e 
indispensável. Você pode escolher um principal para a mesa 
e outros menores, em diferentes modelos.

2. Cadeiras
Ideais para refeições à mesa, as cadeiras também são 

opções de assento fundamentais na montagem da sua área 
externa. Se o espaço for pequeno, um conjunto de bistrô 
com mesa redonda e algumas cadeiras deixarão o ambiente 
charmoso e acolhedor. Ter cadeiras na varanda ou jardim 
também possibilita a troca com modelos de dentro de casa, 
dando novas opções de decoração para outros ambientes 
da casa.

3. Mesa principal
Peça central na área externa, a mesa é um dos móveis 

indispensáveis para varanda e jardim. Em volta dela, você 
pode entreter a família e amigos enquanto desfruta de um 
espaço alternativo para comer e beber.

Mesas para dois, quatro, seis ou oito lugares vão pro-
porcionar desde momentos divertidos em um churrasco, 
até encontros mais íntimos. O tamanho deve se adequar a 
qualquer tamanho de reunião e varanda, sendo opção para 
comer ao ar livre sempre que quiser.

4. Mesa de centro e lateral
Necessárias para dar apoio em grandes ou pequenos even-

tos, as mesas de centro e laterais não poderiam ficar fora da 
nossa lista. Com elas, você tem a sensação de sala de estar 
do lado de fora da casa, mas com a companhia do sol e do 
vento. Elas são ideais para deixar copos, pequenas tigelas 
com aperitivos e acessórios em uso durante os encontros. 
Para completar, você pode manter decorado com pequenos 
arranjos, como suculentas por exemplo. 

5. Ombrelone
Ter um espaço que bate sol em casa é ideal para renovar 

o bronzeado, aproveitar as vitaminas que ele fornece ou 
apenas para renovar as energias. Entretanto, a luz solar 
constante pode ser um incômodo durante as refeições ou 
momentos de descanso mais longos. Nesse caso, os ombre-
lones são fundamentais para trazer a sombra que faltava no 
seu oásis urbano.

É ideal que ele tenha proteção solar e seja impermeável, 
para possibilidades de encontros com chuva – ou se eles 
não forem retirados da varanda a tempo. Na decoração, 
eles acrescentam charme marcante e muita elegância com 
design funcional.

6. Carrinho
Os carrinhos são móveis extremamente funcionais e versá-

teis, sendo assim, indispensáveis para sua varanda e jardim. 
Neles, você pode criar um canto de bebidas para ocasiões 
especiais, fazer dele uma floreira ou ainda fazer um apoio 
móvel de acessórios para a área externa. Dessa forma, ele 
se torna um utilitário sempre presente ao lado dos assentos 
ou da mesa em diferentes situações.

 7. Estante
De apoio para acessórios a opção de jardim vertical, a 

estante se torna um móvel indispensável para varanda e 
jardim pelo seu poder de organização e padronização visual. 
Nela, você pode manter itens de jardinagem, acessórios para 
uso casual e deixar suas plantas para banhos de sol diários.

8. Poltrona
Uma boa poltrona para varanda e jardim é o jeito ideal 

de relaxar com um toque extra de conforto ao ar livre. Essa 
é a opção perfeita para permanecer longos períodos lendo 
um livro ou conversando com os amigos próximo à natureza.

Elas devem ter materiais mais resistentes que as poltronas 
para sala de estar, e comumente têm design mais arrojado. 
Essa opção de assento também é versátil na decoração pela 
possibilidade de troca das almofadas em alguns modelos, o 
que torna a peça indispensável.

9. Espreguiçadeira
Se espaço não é um problema para você, as espregui-

çadeiras também são móveis essenciais para sua varanda. 
Além de levar uma vibe de hotel para a sua casa, esta peça 
pode ser deslocada facilmente. É ideal para aproveitar as 
manhãs ensolaradas do domingo saboreando uma bebida 
refrescante.

Para deixá-la ainda mais confortável, um conjunto de 
duas ou quatro almofadas vai deixar a experiência ainda 
melhor. Lembrando que não é preciso ter uma piscina para 
ter esse móvel no seu jardim – basta chamar o sol para te 
fazer companhia.

10. Sofá
Começamos a lista mencionando opções de assento es-

senciais para varanda e jardim, e vamos fechá-la com uma 
peça tão importante quanto. O sofá para jardim possibilita 
diversos usos e momentos, principalmente ao receber visitas. 
Modelos em madeira, por exemplo, combinam facilmente com 
outras peças e ajudam a transformar a varanda ou jardim em 
um espaço convidativo para relaxar ao ar livre. Assim como 
os demais assentos, ele deve ter materiais resistentes às 
intempéries da natureza e tecidos que não aqueçam o corpo.

 
Extras para completar a varanda ou jardim
Não é só de móveis que se preenche um ambiente. Os 

detalhes que os acompanham é o que tornam o espaço mais 
acolhedor e personalizado, oferecendo aquilo que você mais 
precisa para diferentes ocasiões. Pensando em acessórios 
para varanda ou jardim, não podemos deixar a rede de fora, 
peça queridinha para relaxar até em dias mais nublados.

Além dela, vale colocar na lista itens de decoração (vasos, 
cachepôs, adornos e almofadas), plantas e utensílios para 
servir, como jogos americanos, pratos, copos e jarras. Se 
você também quer o espaço para cuidar das plantas, não se 
esqueça das ferramentas para jardinagem, como regadores, 
rastelos, pás e garfos. Todas essas peças juntas podem criar 
um espaço completo, mas as necessidades sempre nascem 
do espaço que você tem disponível. Na hora de escolher, 
pense nos seus momentos para ter um jardim ou varanda 
prontos para todos os seus momentos.

10 Móveis Indispensáveis para sua Varanda e Jardim



Um sonho de consumo moderno, a cozinha com ilha está em pra-
ticamente todos os projetos de interiores do momento. Mas porque 
todo esse burburinho em torno da ilha de cozinha? A resposta é bem 
simples: esse elemento consegue reunir características que todo 
mundo deseja, como beleza, conforto, praticidade e funcionalidade. 

No entanto, antes de instalar uma ilha aí na sua cozinha é impor-
tante se atentar para alguns detalhes para não ter surpresas desa-
gradáveis. Por isso, confira as dicas que trouxemos a seguir e garanta 
o melhor projeto para sua cozinha. Vem ver.

O que é uma cozinha com ilha?
Uma ilha de cozinha nada mais é do que um balcão, geralmente 

localizado na parte central do ambiente, desconectada de armários 
e outras estruturas. A ilha de cozinha é um elemento autônomo e 
independente na composição do ambiente e serve para diversas ati-
vidades, podendo incluir pia, cooktop, forno, armários embutidos e 
até mesmo funcionar como mesa.

E qual a diferença entre ilha e península?
A ilha de cozinha, conforme mencionado anteriormente, é uma 

estrutura central livre no ambiente. Outra característica da ilha é que 
ela facilita o deslocamento pela cozinha, uma vez que todas as suas 
laterais estão desbloqueadas e acessíveis para passagem. 

A península, no entanto, é uma estrutura que também se localiza 
na parte central da cozinha, mas com a diferença de estar conectada 
aos armários, formando um L ou U. 

Ao contrário da ilha, a península não permite a livre circulação por 
todos os lados, já que uma parte dessa estrutura está fechada com 
armários.

Vantagens da cozinha com ilha
Agora que você já sabe o que é uma ilha de cozinha, confira todas 

as vantagens que ela pode oferecer:

Múltiplas funcionalidades
Uma das maiores vantagens da ilha de cozinha é, sem dúvida, 

as suas múltiplas funcionalidades. Esse espaço pode ser usado para 
realização de diversas atividades e quem escolhe e determina isso é 
você, a partir das suas necessidades, dos seus interesses e, é claro, 
do espaço disponível. A ilha de cozinha, como você verá mais deta-
lhadamente a seguir, pode ser usada para cozinhar, dividir ambien-
tes, embutir armários, otimizar espaços, preparar alimentos e servir 
refeições, como se fosse uma mesa. Dependendo do projeto, a ilha 
pode contar com todas essas funcionalidades ou apenas as que forem 
mais interessantes para você.

Praticidade
Não dá pra negar a praticidade que uma ilha de cozinha representa. 

Ela conecta espaços dentro da cozinha e torna a rotina mais simples. 
Isso sem contar que a ilha é super prática para refeições rápidas ou 
ainda para garantir que você terá tudo a mão sempre que precisar.

Integração
Outro bom motivo para apostar na cozinha com ilha é a integração 

que ela proporciona entre os ambientes, especialmente nas plantas 
atuais, onde a cozinha geralmente está interligada às salas de estar 
e jantar. Nesse sentido, a ilha permite fazer a integração desses es-
paços ao mesmo tempo em que ajuda a demarcar a área da cozinha.

Otimização dos espaços
Para quem tem uma cozinha menor, a ilha pode representar um 

espaço de armazenamento extra. Isso porque o espaço abaixo da ilha 
é perfeito para projetar armários embutidos, gavetões, nichos e pra-
teleiras que podem ser utilizados para as mais diferentes finalidades.

Modernidade
Uma cozinha com ilha é sempre moderna e atual. Esse elemento, 

justamente por favorecer a integração, permite uma melhor utilização 
do espaço. Fora isso, a ilha de cozinha garante um visual contempo-
râneo e elegante, independente do estilo da cozinha. 

Ambiente mais sociável
Uma das coisas mais legais de ter uma cozinha com ilha é a 

possibilidade de socialização com as outras pessoas. Afinal, acabou 
aquele tempo em que o cozinheiro da casa tinha que ficar isolado do 
restante do mundo. 

Com a ilha, essa socialização acontece muito mais facilmente, uma 
vez que ela funciona tanto como bancada de preparo de alimentos, 
quanto como espaço para as pessoas se sentarem ao redor e degus-
tarem alguma bebida enquanto a refeição é preparada.

Tipos de ilha

Cozinha com ilha central
A cozinha com ilha central é o modelo de ilha de cozinha mais popu-

lar e utilizado. Como o nome sugere, esse tipo de ilha é localizado bem 
ao centro do ambiente, otimizando ainda mais o espaço e garantido a 
acessibilidade entre todos os elementos do local. A cozinha com ilha 
central também permite aquela clássica configuração do triangulo, 

isto é, quanto os principais itens da cozinha, no caso, geladeira, fogão 
e pia, estão dispostos no ambiente em formato triangular. Esse é o 
layout mais eficiente para cozinhas.

Cozinha com ilha pequena
Quem disse que cozinha pequena não pode ter uma ilha? Pode 

sim. No entanto, o projeto precisa ser bem planejado para que a ilha 
não se torne um elefante branco no meio da cozinha. Para isso, é im-
portante pensar, por exemplo, em armários com portas de correr que 
dispensam a necessidade de uma área livre maior em torno da ilha. 

Cozinha com ilha e bancada
A cozinha com ilha e bancada é outro modelo muito popular. Nesse 

formato, uma bancada ou mesa de refeições é acoplada junto à ilha, 
formando uma espécie de “T”.

Cozinha americana com ilha
A cozinha americana é aquele modelo mais utilizado ultimamente, 

ou seja, é a clássica cozinha integrada com os demais ambientes da 
casa. A diferença aqui, no entanto, fica por conta da ilha que garante 
a demarcação dos espaços e faz essa leve divisão entre eles.

Como projetar a cozinha com ilha
Confira a seguir alguns detalhes importantes que devem ser levados 

em consideração antes de iniciar o projeto da ilha.

Instalações elétricas e hidráulicas
As instalações elétricas e hidráulicas são essenciais para garantir o 

bom funcionamento da ilha. Sem elas, nada de pia, cooktop ou for-
no. Por isso, tenha certeza que será possível fazer essas adaptações 
no local. Para quem está construindo esse processo é mais simples, 
mas se você já tem uma cozinha pronta, pode ser necessário uma 
pequena reforma para adaptar esses pontos, incluindo, até mesmo 
a troca de pisos e revestimentos.

Coifa
Outro ponto importante a considerar, principalmente para quem 

deseja instalar o cooktop na ilha, é a necessidade de uma coifa. Como 
esse elemento fica na parte central da cozinha, a fumaça e os odores 
podem se acumular e não se dissipar no ambiente de modo efetivo. 
Por isso, o uso da coifa acaba sendo muito importante. 

Iluminação
Além de trazer um charme extra para a ilha, a iluminação direcio-

nada garante que o local receba luz na quantidade certa para realiza-
ção das atividades e, ainda, uma luz prazerosa para o momento das 
refeições. Portanto, considere a instalação de pendentes sobre a ilha.

Funções 
É fundamental que você determine com antecedência quais serão 

as funções da ilha. Isso porque para cada tipo de atividade é necessá-
rio um planejamento diferente. Se a ilha contar com pia, por exemplo, 
você terá que providenciar todo sistema de tubulação no local. 

Ilha planejada
Nem toda ilha de cozinha precisa ser planejada juntamente com 

o restante dos armários. Existem modelos, como as ilhas de inox ou 
as rústicas, que podem ser inseridas posteriormente. Mas caso você 
deseje uniformizar o projeto, opte por um modelo que seja planejado 
em conjunto com o restante dos móveis.

Dimensões
As dimensões da ilha da cozinha são fundamentais para garantir 

conforto e funcionalidade. É claro que essas dimensões variam de 
projeto para projeto e que tudo vai depender das necessidades dos 
moradores e do espaço disponível. No entanto, algumas medidas, 
consideradas mínimas, devem ser seguidas para evitar que a cozinha 
fique apertada ou desconfortável.

A altura da ilha deve ser considerada a partir do uso que será feito 
no local. Caso a ilha seja utilizada apenas para cozinhar e como banca-
da de preparo de alimentos, a altura mínima recomenda é de 90 cm, 
em média. No entanto, se a ilha também for utilizada como bancada 
de refeições, essa medida de altura sobe para cerca de 1,10m para 
ser usada junto com as banquetas. Para quem deseja acoplar uma 
mesa, então a dica é considerar a medida de 90 cm para a ilha e 70 
cm para a bancada que deve ser utilizada com cadeiras.

A medida mínima de profundidade para ilha é de 55 cm, para o 
caso dela ser usada com pia. Se a intenção é instalar um cooktop, 
essa medida sobe para 60cm, no mínimo. Já para quem deseja usar 
a ilha como bancada, então também é importante garantir um espa-
ço livre de 20cm a 30cm abaixo da ilha para acomodar as pernas. A 
ilha pode ser tanto quadrada, quanto retangular. O importante é que 
ela siga essa profundidade mínima para não ficar desproporcional no 
ambiente. 

Já o comprimento pode variar a partir do espaço disponível. Contu-
do, vale citar que é interessante pensar em uma ilha não muito com-
prida para facilitar o acesso e a circulação entre ela. Uma ilha muito 
extensa exige um maior deslocamento entre as áreas de passagem.

Cozinha com ilha: vantagens, como projetar 
e ideias



Você faz o tipo cristal lover? Então 
fique ligado! Hoje vamos te contar 
como usar cr istais na decoração, 
afinal, não adianta nada ter essas 
preciosidades em casa e não saber 
o que fazer com elas, não é mesmo?

Entendendo um pouco mais 
sobre os cristais

Os cristais são formações rochosas 
milenares encontrados em inúmeras 
cores, formatos e texturas. Por sé-
culos, os cristais foram considera-
dos elementos mágicos, capazes de 
transmutar energias e realizar uma 
verdadeira limpeza no ambiente e nas 
pessoas. Hoje em dia, no entanto, os 
cristais de rocha viraram peças de de-
coração e são amplamente utilizados, 
seja em seu estado bruto ou lapidado 
em diversos formatos.

Veja a seguir quais os formatos de 
cristais mais utilizados atualmente:

Cristal bruto
O cristal bruto é aquele que foi 

levado para a decoração do mesmo 
jeito que saiu da natureza, sem ne-
nhum tipo de lapidação ou interferên-
cia humana. É comum nesse formato 
a presença de outras variedades de 
cristal. Outra característica do cristal 
bruto é o brilho mais opaco e uma 
menor incidência de passagem da luz.

Drusa
A drusa, uma das preferidas pela 

galerinha paz e amor, nada mais é 
do que várias pontas de cristal sobre 
uma mesma base, formando uma su-
perfície pontiaguda. A drusa também 
possui um visual rústico e bruto, sen-
do uma das mais utilizadas por quem 
deseja utilizar o poder de limpeza e 
transmutação dos cristais.

Rolado
O cristal rolado é arredondado, 

geralmente artificialmente, ficando 
com um formato semelhante ao das 
pedras de rio. Esse tipo de cristal 
é muito utilizado em artesanatos e 
bijuterias.

Lapidado

Os cristais lapidados recebem a 
forma desejada pelo artesão. Os mais 
populares são aqueles em formato de 
pirâmide, bastão, esfera e concha. 
Após passarem pelo processo de la-
pidação, os cristais adquirem brilho 
extra e se destacam ainda mais na 
decoração.

Os cristais lapidados também são 
muito uti l izados na fabricação de 
joias.

Como usar cristais na decora-
ção

Você pode fazer dos cristais de 
modo aleatór io, ou seja, sem se 
preocupar com a função energética 
que eles carregam ou, então, usar os 
cristais como aliados do bem-estar. 
Na primeira opção, você pode apenas 
se deixar conduzir pelas questões 
estéticas que envolvem o ambiente, 
escolhendo os cristais a partir das 
cores, texturas e formatos.  Já se o 
segundo caso for mais a sua cara, en-
tão confira quais são os cristais mais 
indicados para cada tipo de ambiente 
e como eles podem influenciar nas 
emoções e energias do local:

Cristais para sala
A sala é o ambiente mais social 

da casa e, por isso mesmo, acaba se 
impregnando facilmente de diversos 
tipos de energia. Para limpar toda 
essa bagunça energética, o ideal é ter 
sobre o rack ou a mesinha de centro, 
cristais capazes de limpar, equilibrar 
e transmutar as energias, assim como 
oferecer proteção contra energias 
negativas.  Quem faz isso muito bem 
são a ametista, o quartzo transparen-
te e a selenita. Por se tratar de um 
ambiente social, também é interes-
sante utilizar pedras que favoreçam 
as relações familiares e de amizade, 
como é o caso da rodocrosita, ama-
zonita e a turmalina melancia.

Cristais para hall de entrada
O hal l de entrada é o local de 

recepção da casa e, assim como é 
costume tirar os sapatos ao entrar, 
também é importante remover a su-
jeira do campo energético, de modo 

que a sua casa não se suje energe-
ticamente.  A melhor pedra para isso 
é a turmalina negra.

Cristais para quarto de casal
O que pode ser mais importante 

em um quarto de casal do que man-
ter o fluxo do amor, do respeito, da 
cooperação e da harmonia? Pois é! 
Não é à toa que o cristal de quartzo 
rosa é o preferido nesse ambiente. A 
pedra potencializa a energia do co-
ração, irradiando amor, tranquilidade 
e bem estar. Já ao lado da cama é 
recomendado manter um cristal de 
quartzo verde para promover a reno-
vação energética com o objetivo de 
cultivar a saúde da mente e do corpo.

Cristais para quarto infanto 
juvenil

O quarto de crianças e adolescen-
tes precisa ser calmo e tranquilo. 
Por isso, a turmalina rosa e a ce-
lestita são boas opções de cristais 
para esse ambiente. Se o quarto da 
criança também é usado para estu-
dos, também é recomendado manter 
um cristal de ágata e labradorita que 
são estimulantes da criatividade, en-
quanto o cristal de citrino amarelo 
ajuda a manter a concentração, a 
memória e ainda auxilia no combate 
ao cansaço mental.

Cristais para local de trabalho
O local de trabalho precisa emanar 

energias de prosperidade, sucesso e 
criatividade. Para isso, nada melhor 
do que manter um cristal de quartzo 
fumê e de cornalina sempre por per-
to. A pirita e o topázio também são 
bons aliados do ambiente de traba-
lho, ajudando, inclusive, a eliminar 
energias negativas e trazer proteção.

Cristais para banheiro
O banheiro é o local da casa feito 

para higiene pessoal, mas também 
para higiene energética. Por con-
ta disso é interessante contar com 
cristais que auxiliem nessa limpeza 
e elimine as más energias do local. 
Novamente, a ametista é uma boa 
opção, além do cristal de quartzo 
transparente e do quartzo verde. 

Cristais na decoração: como usar, dicas para 
escolher e 50 fotos


